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1- INTRODUÇÃO 
 

O Projeto de Pesquisa traz uma análise sobre o capital intelectual e seu 
significado econômico para o desenvolvimento organizacional e financeiro. A considerar 
o impacto provocado nas empresas em consequência dos investimentos em curso de 
formação, qualificação profissional, acesso a informação e tecnologia avançada para 
atender o cliente. Desse modo, o capital intelectual se constitui no conhecimento 
humano. 

O termo capitalismo intelectual é caracterizado como conjunto formado pelo 
conhecimento e informações que tem como finalidade, atender e estimular as 
organizações. Em linhas gerais, corresponde o capital humano e o capital estrutural que 
juntos, se materializa no indivíduo que utiliza o conhecimento para desempenhar suas 
funções (ANTUNES, 2010). 

Uma organização é formada por sujeitos, os quais são responsáveis direta ou 
indiretamente pelo dinamismo e sucesso; dentre outras funções que podem ser 
destacadas a partir do cenário econômico e competitivo. Lembrando que, numa 
organização existem dois ou mais indivíduos que desempenham papéis importantes e 
compartilham de ideias comuns em prol de sua valorização no mercado financeiro 
(JUDGE; ROBBINS; SOBRAL, 2010). 

Um funcionário não pode ser caracterizado como apenas um sujeito que realiza 
determinadas funções de maneira mecânica ou simplesmente operacional de acordo 
com o trabalho que desempenha (LEONE, 2010). Define-se como pessoa ativa no que 
trata o desenvolvimento e o sucesso da empresa; todavia, agrega valor em suas 
experiências, sociocultural ou empresarial.  

Frente à temática da organização e o significado do capitalismo intelectual surge 
uma situação problema, que consequentemente pode está relacionada ao sucesso da 
empresa, ou seja, na possibilidade de alavancar na busca por mercado competitivo: 
Quais os aspectos relacionados ao capital industrial que podem influenciar no 
desenvolvimento da organização? 

O trabalho apresenta como estrutura: uma revisão da literatura, caracterização 
da metodologia, cronograma de execução e referências. 
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2- OBJETIVOS 
   
2.1 Objetivo geral 
 

Avaliar como o capital intelectual visto como ferramenta para o conhecimento é 
capaz de proporcionar benefícios econômicos nas organizações e atender o mercado 
financeiro. 
 
2.1 Objetivos específicos 
 

• Definir o capital intelectual e apresentar suas características no que trata o 
aspecto ativo do conhecimento humano; 

• Destacar a maneira que o capital intelectual utiliza para proporcionar o 
desenvolvimento das instituições empresariais; 

• Evidenciar o modo que o conhecimento humano executa para contribuir no 
aspecto positivo da organização. 

 
3- JUSTIFICATIVA 
 

Para uma empresa desenvolver serviços de qualidade e produtos que despertem 
à atenção e gosto dos clientes; precisa investir em capital humano e capital estrutural 
decorrente do conhecimento adquirido e experiências profissionais. Dessa forma, a 
temática se justifica em decorrência do atual cenário organizacional que busca, através 
do capital intelectual, promover a obtenção de vantagens frente ao mercado 
competitivo.  
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4- REFERENCIAL TEÓRICO  
 
4.1 Cenário das organizações 
 

No mundo das organizações, as empresas apresentam seu sistema de valor 
explícito. Na atualidade, acabam oficializando desejos e preferências de mercado por 
meio de declarações de natureza pública no que se referem à ideia de visão, missão e 
valor que desejam alcançar. Nesse cenário, a finalidade de obter valor torna-se um 
compromisso no processo competitivo que, por outro lado, demandará investimento no 
corpo de funcionários. 

De acordo com Barrett (2017), a organização antes de anunciar preferências e 
opiniões frente aos produtos que são oferecidos no contexto empresarial é importante 
pensar, sobretudo na qualificação do indivíduo que executa essa produção. O autor 
ainda destaca que as organizações são geridas de fora para dentro, ou seja, que sua 
legitimação esta relacionada diretamente a qualidade dos serviços que prestam a 
sociedade. 

Isso mostra que, a opinião do consumidor poderá alavancar o sucesso e 
propagação dos produtos que são oferecidos no mercado (SOUZA, 2015). Nos leva a 
refletir que, no século XXI a noção de participação e preferência da sociedade esta 
passando por um processo de transformação e escolhas específicas. Não cabe tolerar 
uma organização que seja líder no mercado e adote medidas de destruição ambiental, 
dê prioridade ao trabalho escravo, desvalorize o funcionário e ignore especialmente; a 
opinião do consumidor.  
 
4.2 Busca por mercado competitivo 
 

A sociedade evoluiu do período industrial para o democrático (BARRETT, 2017). 
Durante muito tempo, a história econômica esteve estruturada com base na produção 
em larga escala, onde o trabalhador tinha como função maior, produzir cada vez mais, 
receber baixos salários e não fazer questionamentos. Assim, o modelo de negócio era 
controlado por um pequeno grupo que dominava a economia.  
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Hoje, a prerrogativa democrática permite que a organização desenvolva um 
sistema operacional fundamentado na liberdade de mercado, competição desenfreada, 
busca pelo valor e investimento integral na informação. E ainda, na avaliação da 
capacidade, aptidão dos funcionários dentro da organização, qualificação profissional, 
valorização do conhecimento humano; que juntos, caracterizam o que conhecemos de 
capital intelectual.  

Na concepção proposta por Tinoco (1996), o crescimento sem precedente na 
renda e na prosperidade ao longo das últimas décadas contribuiu para o surgimento de 
uma nova classe média global; que busca atender as necessidades dos 
usuários/clientes. Para que a organização seja capaz de reconhecer esse processo 
evolucional precisa compreender o papel de seus funcionários, promover a liberdade e 
responsabilidade na organização. 
 
4.3 Capital intelectual 
 

A busca pela qualidade permite que a organização recorra a determinados 
fatores que possam motivar o funcionário a se comprometer mais com o trabalho e 
desempenhar melhor sua função. Capacidade necessária para que o indivíduo promova 
soluções. O profissional passará ser notado como responsável pelo desenvolvimento e 
sucesso da organização e assim, terá mais chance de ser valorizado pelo 
conhecimento que possui. 

É importante que o profissional seja reconhecido na atuação que desempenha 
na organização, avaliado na execução de suas atividades e investido como sujeito ativo 
(SANTOS, 2013). A organização possui em seus funcionários, um valor constituído 
como capital intelectual; representado na atuação que exerce. Esta, por sua vez, acaba 
se transformando em ganhos e produtividades em razão da qualificação profissional 
que apresenta. 

O conhecimento pode ser visualizado como uma síntese entre o exercício da 
experiência de trabalho, os valores acumulados e aperfeiçoados e as informações que 
são encaminhadas para o indivíduo (STEWART, 2009). Sua procedência é decorrente 
do sujeito que o gera enquanto que o desafio das organizações consiste em poder se 
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apropriar desse conhecimento; fazendo com que seus funcionários possam 
desempenhar modos eficientes de operar as funções.  

As contribuições teóricas apresentadas no Projeto de Pesquisa nos permitiu 
compreender que o capital intelectual pode ser entendido como o conhecimento que 
existe em uma organização e, por conseguinte, usado para adquirir vantagem 
competitiva. Quanto mais à empresa investir na tecnologia, buscar grau de 
diversificação estrutural, apresentar velocidade na informação e promover a 
capacitação profissional, mais chance terá de crescer. 

 
5- METODOLOGIA  
 

A metodologia será estruturada a partir de uma pesquisa bibliográfica qualitativa 
segundo livros, artigos e sites de confiabilidade sobre a relação entre organização e 
capital intelectual. Bem como, o conhecimento, a importância na organização e o 
potencial competitivo. Os artigos científicos partirão do banco de dados da Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), em Língua Portuguesa pesquisados durante os 
meses de março a maio de 2019, juntamente com os livros.  

O aspecto qualitativo tem o propósito de compreender os fenômenos que estuda 
e as ações que serão realizadas pelo pesquisador (GIL, 2012). Baseada na perspectiva 
dos indivíduos que participam da situação. Sem se preocupar com a representatividade 
numérica ou quantitativa dos dados destacados, estatísticas e relações de causa e 
efeito como acontecem na abordagem quantitativa.  

Durante a investigação é preciso reconhecer a complexidade do objeto de 
estudo, rever o tema, estabelecer conceitos, analisar teorias, usar técnicas de coleta de 
dados e, por fim, avaliar o material de forma contextualizada (FONSECA, 2010). A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo construído de significados, 
correspondendo a processos e fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. 

Para a leitura do conteúdo, o pesquisador reúne os dados coletados e após 
organizar o material, parte para a etapa de categorização das informações (BAUER, 
2012). A categorização corresponde o principal momento da pesquisa, a qual consiste 
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na separação de informações em categorias com base no referencial teórico e 
construção literária.  

 
5.1 Critérios de inclusão e exclusão 
 

Serão considerados inclusos os artigos que apresentarem estudos científicos 
sobre o capital intelectual, o funcionário enquanto sujeito ativo na organização e 
valorização do conhecimento. Como também, aqueles que tratem do mercado 
competitivo, satisfação do usuário e sucesso empresarial. 

Os artigos excluídos serão aqueles que não apresentarem especificidade com a 
temática em destaque. Que mesmo abordando sobre o capital humano, deixarem de 
focar nos pressupostos fundamentais que estão atrelados a ideia do capital intelectual 
na organização. 

 
5.2 Procedimentos  
 

Os artigos serão selecionados segundo a apresentação dos títulos, resumos e 
palavras-chaves. Em seguida, realizada uma leitura integral para identificar os aspectos 
relacionados à proposta, juntamente com os referenciais bibliográficos na contribuição 
no trabalho, Figura 1: 

 
Figura 1: Esquema de organização.   

 
 
 
 
 
    Fonte: Autoria da pesquisadora (mar./mai./2019). 

Levantamento teórico para a elaboração do Projeto de Pesquisa. 

Leitura do material, organização das informações, análise e construção literária. 

Revisão integrativa e bibliográfica com destaque: artigos científicos sobre a temática “A importância econômica do capital intelectual para a organização”.  
Livros e artigos na base da SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e sites. 
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6- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 2019 
 

ETAPAS/MESES MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

Escolha do tema X    

Elaboração da problemática X    

Confecção dos objetivos X    

Elaboração da justificativa  X   

Pesquisa Bibliográfica  X   
Formulação da metodologia e cronograma   X  

Redação do projeto de pesquisa   X  

Revisão Bibliográfica   X  

Revisão e redação final    X 

 Adequação as normas ABNT    X 

Entrega do Projeto de pesquisa    X 
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